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1. Contexto e motivação

A rápida expansão tecnológica da comunicação celular traz a demanda de acesso a informações, independente da localidade do usuário ou da informação requerida. Espera-se que, num futuro muito próximo, centenas de milhares de pessoas estarão usando seus equipamentos portáteis (PDAs), tais como palmtops, handhelds, computadores de bolso. As células (unidades geográficas de controle) se tornarão cada vez menores, portanto cada vez mais dispersas geograficamente estarão as informações.

Os benefícios do gerenciamento de tarefas e estabelecimento de comunicações sem a limitação de uma base de dados estática são inegáveis e inúmeros. Tome-se o exemplo de um usuário em férias que deseja saber sobre os hotéis mais próximos a sua atual localização (ou hospitais, bancos etc.), ele deverá fazer uma consulta ad-hoc dependente de localidade a uma base de dados que guarda tais informações. Ou um vendedor que, distante de sua matriz, deseja acessar detalhes sobre seu cliente (de crédito, preferências de compra etc.) que se encontram armazenados em seu laptop, em algum lugar longe dali. Poderiam ser exemplificadas outras aplicações, tais como policiamento de tráfego e despacho de táxis, serviços meteorológicos, informações sobre o mercado financeiro, dentre outras.

Porém, vários problemas de hardware ou de software deverão ser resolvidos antes que esta tecnologia de bancos de dados móveis possa ser utilizada em sua totalidade. Alguns destes problemas são os mesmos do uso de bancos de dados distribuídos, porém não se deve confundir as duas tecnologias. Embora cada um deles com suas peculiaridades, entre as dificuldades em comum da implantação de bancos de dados distribuídos e móveis estão: a replicação de dados (fragmentos de dados armazenados em mais de uma localidade), os modelos de transações e processamento de consultas, a modelagem da base de dados e a linguagem de consulta a essas bases devem ter diferenças das comuns, tolerância a falhas e recuperação, entre outras.


Várias soluções estão sendo estudadas e postas em prática para muitos destes problemas. As grandes empresas lançam cada vez mais produtos. O SQL Anywhere Studio 8 da Sybase é o líder no mercado de bancos de dados móveis. Com 68 por cento deste mercado, o SQL Anywhere já é usado por 6 milhões de usuários em mais de 10.000 localidades de acordo com recentes estudos do Gartner Dataquest [8]. Outros bancos de dados móveis incluem o DB2 Everyplace 7 da IBM, o Microsoft SQL Server 2000 Windows CE Edition, Oracle 9i Lite e SQLBase da Gupta Technologies.
2. Objetivos
O presente trabalho tem como objetivo estudar o funcionamento e a utilização de bancos de dados móveis, através da observação dos desafios encontrados para a adaptação das tecnologias já existentes a essa que é nova e crescente.
A relevância da tecnologia e a importância do seu estudo serão discutidas através de alguns exemplos de seu uso em situações reais.

Um estudo detalhado dos recursos de bancos de dados móveis será apresentado, bem como uma série de dificuldades estudadas, assim como discutidas algumas das possíveis soluções existentes, por meio do estudo das funcionalidades de alguns dos principais projetos de bancos de dados móveis que estão atualmente sendo desenvolvidos e de projetos que foram os pioneiros nesta área.

A fim de separar bem os dois conceitos, um breve paralelo será feito com a tecnologia de bancos de dados distribuídos, mostrando ter a tecnologia estudada suas próprias particularidades.
Também será feita neste trabalho uma rápida avaliação dos produtos líderes de mercado que apresentaram soluções para um gerenciamento de bancos de dados móveis.

Como legado, o material final deixará uma explicação da tecnologia e dos desafios enfrentados pela mesma, problemas que a comunidade de pesquisa e empresas tentam resolver e de como estão sendo contornados, bem como uma visão geral e uma coletânea de referências importantes para auxiliar na compreensão de uma parte cada vez mais relevante do mercado de computação.

3. Estrutura esperada para o relatório final

Inicialmente, espera-se que o relatório final produto da pesquisa do Trabalho de Graduação aqui proposto tenha a seguinte estrutura de capítulos:
· Introdução: capítulo que dará uma visão geral de todo o trabalho, seu objetivo, bem como que pontos se propõe serem discutidos em cada capítulo;
· Computação móvel: uma visão geral: capítulo que estuda o conceito de computação móvel, sua arquitetura e os problemas inerentes à tecnologia;
· Introdução a Bancos de Dados Móveis: trata de apresentar alguns exemplos práticos de bancos de dados móveis, discutir suas particularidades e diferenças em relação aos sistemas de bancos de dados distribuídos;
· Projetos e pesquisas atuais: são exemplificados projetos atuais e estudadas suas principais características. São estudados ainda projetos já madurecidos ou finalizados que muito contribuíram para a área;
· BDs móveis no mercado de computação e novos produtos: apresenta um rápido comentário sobre pesquisas que mostram o avanço da computação móvel e a demanda de produtos de bancos de dados que suportem mobilidade e também uma pequena avaliação das características apresentadas pelos produtos que se lideram hoje este mercado (Oracle 9i Lite, Sybase SQL Anywhere, IBM BD2 Everyplace e Microsoft SQL Server CE);
· Considerações finais e trabalhos futuros: finaliza e apresenta uma auto avaliação do trabalho, discutindo algumas das importantes questões em aberto e linhas de pesquisa promissoras em BDs móveis;
· Referências: apresenta uma lista de referências estudadas, citadas ao longo do texto, referências que introduzem o assunto ou que ajudam a aprofundar o estudo da área de bancos de dados móveis.
Esta estrutura pode, no entanto, vir a sofrer algumas alterações, como por exemplo, inclusão do capítulo de mercado e novos produtos num apêndice e a possível divisão do segundo capítulo (Introdução a bancos de dados móveis). Isto dependerá do amadurecimento da pesquisa em sua fase final.
4. Cronograma de atividades
	DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT

	Coleta de material, leitura de artigos e contato via e-mail com autores para maiores informações.
	
	
	
	
	
	
	
	

	Preparação e finalização da proposta inicial.


	
	
	
	
	
	
	
	

	Pesquisa e estudo sobre os principais produtos de bancos de dados móveis (da Oracle, Sybase, Microsoft etc.)
	
	
	
	
	
	
	
	

	Pesquisa e estudo dos principais projetos de bancos de dados móveis em desenvolvimento atualmente.


	
	
	
	
	
	
	
	

	Preparação do relatório final.


	
	
	
	
	
	
	
	

	Preparação da apresentação.


	
	
	
	
	
	
	
	

	Defesa do Trabalho de Graduação.
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